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			Ellie Ryder, também conhecida como “a mulher que precisa de mais que sorvete para preencher o buraco em seu coração”

			Quando eu governar o mundo, sorvete crocante de menta estará disponível o ano todo, não apenas no Natal, porque babacas que partem o coração das pessoas não restringem sua babaquice só no Natal.

			A menos que eles sejam os meus babacas.

			Melhor dizendo…

			Meu ex-babaca.

			Enfio a colher direto no pote de sorvete que peguei no mercado no caminho para cá e ignoro a alegria natalina da árvore gigantesca, que vejo na sala de estar dos meus pais. É tarde, então não contei a eles que viria, mas não queria passar mais uma noite na minha casa esta semana.

			Sozinha.

			Dormir na cama onde Patrick me fodeu, e depois fodeu a minha vida, apenas duas noites atrás.

			Feliz Natal, Ellie. Estou apaixonado pela minha vizinha.

			Deixo um bilhete colado na cafeteira para que saibam que estou aqui, então desço as escadas suavemente, para não os acordar, e vou para a sala de jogos, onde acendo a luz.

			E então quase grito.

			Há um homem esparramado no sofá, assistindo a um filme em preto e branco, e assim que as luzes se acendem, ele se encolhe e joga o braço sobre os olhos. 

			— Cristo — rosna ele.

			Meu coração quase para com o susto e depois volta a bater num ritmo furioso. 

			— Que porra você está fazendo aqui?

			Wyatt Morgan tira o braço da frente do rosto e me encara. 

			— Ah, que maravilha. É a Ellie. Veio aqui para esfregar um pouco de sal na ferida?

			Engulo outra colher de sorvete enquanto olho para ele, porque eu não pedi para Wyatt estar aqui, e ele também não parece nem um pouco feliz. 

			— A casa do Beck é no centro. Vá se embebedar lá. — Quando as palavras saem da minha boca, a culpa me atinge no estômago.

			Atinge, mas não muito, não no coração, porque, primeiro, eu teria que gostar do melhor amigo do meu irmão; segundo, porque eu nem sei mais se ainda tenho um coração.

			Estou com um humor de merda. Quem dá o fora na namorada na véspera de Natal? Mas, mesmo no meio de toda a minha autopiedade, eu sei por que Wyatt está sentado no porão dos meus pais, se enchendo de cerveja e assistindo a Felicidade Não Se Compra.

			Ele nem mesmo revira os olhos com a minha ordem para sair.

			— O Beck está dando uma festa — ele me informa. — Eu não quis ir. Acho que você não foi convidada, né? Ou então você prefere participar do meu grupinho de quem está na merda.

			Ele beberica a cerveja, e outra pontada de culpa me atinge, desta vez no fígado.

			É bem possível que ele tenha problemas maiores do que os meus. Perdi um namorado e, provavelmente, vou acabar reconhecendo que estou melhor sem ele. De verdade, e não apenas em um acesso de raiva.

			Os tribunais acabaram de entregar a Wyatt a sentença final do processo de divórcio, o que significa que ele só poderá ver o filho uma vez por mês e, para isso, precisará viajar oitocentos quilômetros todas as vezes.

			— Me poupe, Morgan — digo a ele. — Eu não chuto um homem que já está no chão.

			— Desde quando?

			— Ah, por favor. Como se você fosse melhor.

			É assim desde que éramos crianças. O melhor amigo do meu irmão é o único homem em todo o universo que consegue me tirar do sério e revelar o meu lado mais feio de uma hora para outra, e juro que ele fica feliz em fazer isso.

			Nove e meio na prova de matemática, Ellie? Por que não um dez?

			Bela cesta, mas você ainda está perdendo por oito.

			Quem te ensinou a segurar um taco de sinuca, um macaco cego?

			E advinha se toda essa provocação não serviu só para me fazer tentar com mais ímpeto todas as vezes?

			Porque quando não estava me provocando, ele era o primeiro a estender a mão para me puxar da rua ou da lama quando eu, inevitavelmente, era zoada tentando acompanhar Beck e seus amigos no futebol, no hóquei de rua, no basquete e tudo o mais em que eu jurava ser grande o suficiente para participar com eles.

			Ele olha para os meus seios, e todo o meu corpo se ilumina como as luzes de Natal no centro da cidade.

			— Você vai comer tudo isso? — pergunta ele, e, porra, ele não está olhando para o meu peito.

			Ele está olhando para o sorvete, e aqui estou eu, excitada com a ideia de que ele finalmente tenha percebido que sou uma mulher.

			Eu tenho problemas. 

			Um monte de problemas.

			Eu me jogo no sofá ao lado dele.

			— É o sorvete dos perdedores, então, sim, eu vou comer — resmungo. — Aqui. Pegue uma colherada, seu idiota bêbado.

			Aqueles olhos cinzentos se conectam com os meus e, caramba, isso é puro tesão se acumulando na minha barriga?

			Ele está ostentando uma espessa barba e, mesmo esparramado no gasto sofá florido no porão dos meus pais, exala poder e masculinidade de uma forma que eu nunca teria esperado do menininho magrelo que espiava por trás das pernas da avó, na varanda, uns vinte anos atrás.

			Ou talvez seja a camiseta preta justa, com seus bíceps testando os limites do algodão e detalhando sua barriga trincada. E, mesmo sentado, a calça de moletom cinza sugere um volume mais substancial do que eu jamais imaginei que ele tivesse.

			Além disso, o fato de que o pequeno Wyatt cresceu e se alistou na Força Aérea, como uma espécie de piloto fodão que voa em aeronaves não testadas, requer muita coragem. Isso se você me perguntar quando estou disposta a admitir algo assim sobre ele.

			E, pelo visto, é nesta noite.

			Você gostava dele, meu subconsciente me lembra, porque está esquecendo qual é o seu lugar.

			Eu diria para minha mente calar a boca e que não procuro caras que não me deem valor. Se bem que… não foi isso que fiz nos últimos dois anos da minha vida?

			Ele pega a colher, e nossos dedos se tocam. Um arrepio percorre minha pele. Desvio o olhar para assistir ao filme enquanto seguro o pote para ele se servir de uma colherada cheia.

			George Bailey está discutindo com o sr. Potter na TV, e posso sentir o calor da pele de Wyatt penetrando no meu moletom folgado da Ryder Consultoria.

			Bufo baixinho para mim mesma.

			Claro que ele não estava olhando para os meus peitos. Ele nem consegue ver embaixo dessa coisa.

			Você está segurando a bola errado, Ellie.

			Mas entrou, não foi?

			Pois é, mas você poderia ser mais consistente se trabalhasse no seu físico.

			Maldito seja ele por se esgueirar na minha cabeça. Maldito seja ele por me provocar.

			Maldito seja ele por estar certo.

			Porque eu tinha trabalhado na porra do meu físico, e meu irmão Beck, que é três anos mais velho do que eu, parou de jogar basquete comigo depois que eu ganhei dele em uma competição de lance livre, quando eu tinha doze anos.

			Ele disse que era porque estava fazendo outras coisas com os caras, mas eu conhecia o meu irmão muito bem. Eu sabia que ele tinha parado de jogar comigo porque eu o venci.

			Wyatt ainda aceitava o desafio. Ele me dizia que era apenas sorte quando eu ganhava, e explicava o que eu tinha feito de errado quando perdia.

			E eu me esforcei pra caramba, fui ficando melhor e melhor, até que ganhei dele todas as vezes. 

			E então ele também perdeu o interesse.

			Pego a colher dele e resmungo baixinho enquanto a enfio mais fundo no pote. 

			— Você era um idiota quando a gente era criança.

			Ele grunhe de volta e pega a colher novamente.

			— Você era uma idiota quando a gente era criança.

			— Você só ficava inseguro por levar uma surra de uma garota na quadra de basquete.

			— Você só odeia o fato de que nunca teria ficado tão boa sem mim.

			Pego minha colher de volta e a coloco na boca. A colherada extragrande de sorvete faz meu cérebro congelar, mas nem fodendo vou deixá-lo me ver sofrendo.

			Não que eu possa esconder. Sei que meu rosto está inchado de tanto chorar antes de vir para cá, e meus olhos estão daquele tipo especial de vermelho que surge depois de várias lágrimas.

			Posso contar em uma das mãos quantas vezes conversei com ele sozinha desde que ele, Beck e os meninos se formaram no ensino médio. Ele mudou. Sua voz está mais grave, se isso é possível. O corpo, definitivamente, mais duro. Deus, os bíceps e antebraços estão enormes, com veias grossas aparecendo sobre os músculos, desde os cotovelos até o nó dos dedos. O queixo quadrado, bem mais definido; seus olhos são como aço, em vez de um simples cinza.

			E não é como se ele tivesse perdido a custódia do filho por ser um babaca.

			Beck estava tagarelando sobre isso ontem, no jantar de Natal.

			O cara se fodeu. Os militares o transferiram para cá, Lydia se mudou primeiro com Tucker, mas ela odiava a vida militar. Então, a transferência foi alterada no último minuto, e ele acabou na Geórgia. Aí ela pediu o divórcio. Ele tem brigado contra os militares e os tribunais desde então, para voltar a ficar mais perto do filho. E está numa merda absurda. Se abandonar os militares, eles vão jogá-lo na prisão por se ausentar do serviço. Ele está fodido. Muito fodido.

			Lá vai George Bailey, saindo do escritório do sr. Potter para se embebedar.

			Wyatt bebe sua cerveja. Uma bebida festiva, como se isso pudesse tirar a miséria da dor nesta época do ano. Não sei por que ele está aqui, em vez de aproveitar cada minuto com o filho, mas também não sei muito sobre o divórcio.

			Talvez não seja a sua vez de ver o filho neste Natal. Ou talvez Lydia esteja sendo uma babaca.

			Mais uma garrafa está na mesinha ao lado dele, mas apenas uma.

			Afogando suas mágoas com um George Bailey despedaçado.

			— Sinto muito pelo seu divórcio de merda — eu digo, mal-humorada.

			Só para garantir, caso ele ache que posso estar sentindo uma pontada de pena por ele. Isso não seria bom para nenhum de nós.

			Ele abaixa a garrafa e pega a colher novamente.

			— Então você está dividindo o sorvete só porque sente pena de mim.

			— Talvez eu esteja dividindo porque não sou uma babaca.

			— Mas eu sou?

			Solto um suspiro. Não quero ficar aqui sentada com Wyatt Morgan, da mesma forma como não quero ceder ao desejo de sair correndo até o condomínio chique de Patrick, no distrito de Warehouse, e implorar a ele para nos dar outra chance.

			Era para eu ter ficado noiva neste Natal. 

			Não ser largada.

			E não sei dizer se essa dor aguda no peito é meu coração ou meu orgulho.

			Ou os dois.

			Provavelmente os dois.

			Não é como se o sexo tivesse sido bom na outra noite — ele rolou para o lado e abriu seus e-mails logo que acabou; então, pensando racionalmente, sei que não estou perdendo nada.

			Mas meu coração idiota ainda dói.

			— A infelicidade ama companhia mais do que se importa de quem seja essa companhia — digo a Wyatt.

			Ele olha para mim ao empurrar a colher de volta no pote e, em seguida, acena com a mão em um círculo, gesticulando para mim.

			— Esta é você sendo infeliz?

			— Eu sei, faço com que pareça algo bom.

			— Pensei que você era assim o tempo todo.

			— Idiota.

			Ele sorri, mas é um sorriso sombrio. Como se quisesse que eu o chamasse de idiota, mas isso não o fez se sentir tão bem quanto esperava.

			— Por que diabos você está infeliz?

			— Quebrei uma unha.

			Ele agarra minha mão e a levanta, virando-a para inspecionar as unhas perfeitamente aparadas e recém-cuidadas, e tremores saem do ponto onde seu polegar repousa dentro da minha palma.

			É como se ele estivesse me excitando.

			Patrick não me excitava havia meses. É o que deveria acontecer, não é? Você se acomoda com uma pessoa e entra na rotina, e o sexo se torna rotineiro, em vez de excitante. É normal, né?

			Ou você foi uma idiota que deveria ter terminado com ele há um ano, meu subconsciente sugere, bem prestativo.

			Puxo a mão de volta, mas ainda tenho uma consciência absurda da presença de Wyatt ao meu lado. A dificuldade em sua respiração. O aroma sutil de canela e cerveja que emana dele.

			A maneira como seu olhar ainda está focado em mim.

			— Então, você também foi largada — reflete ele.

			— Cala. A. Boca.

			Teria sido mais eficaz se eu tivesse sido capaz de dizer sem derramar sorvete de menta pelo queixo e sem que a minha voz vacilasse.

			Ele estende a mão e limpa a gota do meu queixo, e eu percebo que ele está se inclinando para mim.

			Meu coração está batendo forte. Meus seios estão ficando cheios e pesados. Minha boca está ficando seca, mesmo com o sorvete ainda na língua, e quase engasgo quando engulo.

			— Um Feliz Natal foda para nós — diz ele. Seu nariz está a centímetros do meu, e suas pálpebras estão baixas sobre os olhos escurecidos.

			— Não há foda nenhuma acontecendo — ressalto, minha respiração ficando mais superficial ao olhar para baixo de seu nariz apenas um pouco torto, até seus lábios estupidamente perfeitos.

			— Não há, é? — reflete ele, enquanto seu olhar se dirige aos meus lábios também. — Só estamos sendo fodidos.

			Cada vez que ele diz foda, recebo uma injeção de calor entre as pernas.

			— Você está no meu espaço — sussurro.

			— Talvez eu esteja tentando irritá-la para me sentir melhor.

			— Talvez, se você quisesse me irritar, deveria tirar a roupa.

			Puta merda, acabei dizendo.

			Ele segura meu olhar por meio segundo, e então sua camisa voa. Ele encosta no sofá, ainda inclinado no meu espaço, mas agora com centímetros e mais centímetros de peitoral duro, abdômen esculpido, quadris estreitos e aquela trilha perfeita de pelo desaparecendo sob sua calça de moletom.

			— Agora, o que você vai fazer para me irritar? — pergunta ele.

			Eu deveria despejar o pote de sorvete na cabeça dele.

			Mas quero fazer outra coisa.

			Algo errado.

			Mas certo? Talvez?

			Foda-se.

			Pensar é o que me trouxe problemas com Patrick. Pensei que o queria. Pensei que o amava, porque pensei que deveria. Pensei que ele seria um bom parceiro. Pensei que queríamos as mesmas coisas na vida.

			Pensei que Wyatt fosse irritante.

			Mas meu corpo não está pensando.

			Meu corpo só deseja.

			Jogo o sorvete na mesinha torta que meu irmão havia quebrado, anos atrás, e, em seguida, tiro o moletom e a camiseta manchada da faculdade que estava por baixo.

			— Irritado ainda? — ronrono.

			Ah, merda, estou ronronando.

			Seu olhar vai para o meu peito, e sua calça de moletom forma uma tenda.

			Puta merda.

			Wyatt Morgan tem uma barraca armada na calça, e faz meu clitóris formigar.

			Isso não me acontecia só de olhar para um homem havia meses.

			— Sim — diz ele, sua voz grossa e baixa. — Sim, estou irritado pra caralho.

			Eu me levanto e tiro as calças, porque essa é uma péssima ideia, mas todas as boas ideias que já tive não me deram o que eu queria na vida, não é?

			— Meu Deus, Ellie — murmura ele.

			— Você só queria estar tão em forma assim — digo a ele, mas também não consigo manter a voz firme.

			Culpo o sorvete pelo formigamento inebriante nos dedos das mãos e dos pés, mas meu sangue não contém nada além de açúcar.

			Permito que Wyatt me olhe sem pressa, porque sei que meu corpo é bonito. Vou à academia quatro manhãs por semana. Corro maratonas. E ainda tenho curvas. Não corro sem um sutiã esportivo resistente e minha bunda poderia esmagar uma supermodelo, mas não vou me desculpar por ter a forma de uma mulher.

			Eu sou mulher. Uma mulher forte, poderosa e única que merece exatamente o que vejo nos olhos cinzentos de Wyatt: puro desejo.

			Se ele nunca notou meu corpo antes, está notando agora.

			— Você precisa colocar as roupas de volta — diz ele, mas seus olhos não estão em acordo com suas palavras.

			Seus olhos estão se oferecendo para usar meu corpo e fazer meu cérebro esquecer que o coração está sofrendo.

			— Ou o quê? — pergunto.

			Ele engole em seco, mas não responde.

			E também não desvia o olhar.

			Deslizo uma alça do sutiã pelo ombro, deixando-a cair na curva do cotovelo. Não a tiro, mas também não a endireito.

			— Ellie — avisa ele, sua mão indo para a calça, sobre seu pau, como se ele não conseguisse decidir se quer pressioná-lo a parar, ou se quer se masturbar enquanto observa eu me despir.

			— Você está sofrendo — digo, deslizando a outra alça do sutiã também até a metade do braço. Ainda estou coberta por meu simples sutiã de cetim, mas estendo os braços para trás como se fosse abri-lo, e nós dois sabemos que ele acabará vendo meus seios se eu fizer isso. — Eu estou sofrendo. Não quero sofrer. Você quer?

			— Não — murmura ele.

			— Você não quer só dizer um foda-se e se sentir bem por alguns minutos?

			— Sim.

			Desligo todos os sinais de alerta dentro da minha cabeça, porque nem todos são: não foda com o melhor amigo do seu irmão. Alguns são: você sabe muito bem quanto tempo demorou para esquecê-lo da última vez que teve uma quedinha por ele. E alguns: ele está indisponível, sua idiota, e você também. Você sabe que não pode fazer isso sem envolver os sentimentos.

			Não posso?

			— Você deve ser mesmo uma péssima trepada — digo, deixando cair o sutiã.

			Ele se levanta, e sua calça cai no chão.

			Assim como seus boxers.

			Observo seu pau balançando e se esticando e tenho que me impedir fisicamente de alcançá-lo. Ele é comprido. Grosso. Com uma cabeça redonda e pelos escuros emoldurando suas bolas, tão diferente do loiro de Patrick.

			— E você só deve ficar parada lá, como um macarrão mole e frio — diz ele.

			— Então prove.

			De repente, ele está esmagando a boca na minha, e tem gosto de canela, cerveja e verão. Sua pele está quente contra a minha, sua língua, implacável, seu pau, duro contra minha barriga, enquanto suas mãos percorrem as laterais do meu corpo para provocar a parte inferior dos meus seios.

			Solto um gemido em sua boca. Ele geme em resposta. Nossas línguas se chocam, uma extensão inevitável da guerra que sempre travamos desde antes de termos idade suficiente para entendê-la. Arranho suas costas com minhas unhas. Ele aperta meus seios. Empurro seus ombros até que ele esteja de joelhos e o sigo para o chão.

			Isso é loucura.

			Eu deveria parar.

			— Preservativo — fala ele às pressas. — Carteira.

			Eu a pego da mesa.

			— Rápido, antes que eu mude de ideia.

			Ele fica imóvel. 

			Como se estivesse mudando de ideia.

			Então eu agarro seu pau antes que ele possa me dizer não.

			Eu não quero pensar.

			Só quero sentir.

			E, agora, minha pele está pegando fogo, minha vagina está pulsando e meus seios estão pesados, desesperados por atenção.

			— Porra, Ellie — geme ele, sua cabeça caindo para trás enquanto se atrapalha com a camisinha.

			Assim que ele a tira da carteira, eu a pego e a abro.

			— Toque os meus seios — ordeno.

			— Meu Deus, tão macio — murmura ele ao testar o peso dos meus seios e provocar os mamilos.

			Cada carícia de seu polegar sobre o mamilo envia uma onda de desejo direto para o meu íntimo. Ele se alterna. Um mamilo. Depois o outro. Como se meu corpo fosse um instrumento e ele trouxesse novas notas de excitação à superfície.

			— Tão duro — murmuro, enquanto rolo o preservativo em seu comprimento.

			Seguro suas bolas, e a próxima coisa que sei é que ele me rolou de costas, sua boca na minha novamente. Nós nos atrapalhamos para arrancar minha calcinha. Eu separo as pernas e fico arqueada para ele, e ele empurra dentro de mim.

			É novo. E estranho.

			Mas não indesejável.

			Ele me preenche, deslizando com facilidade em meu calor encharcado, enquanto estica minhas paredes internas, e eu inclino os quadris para tomá-lo o mais fundo que posso.

			— Você me deixa louco — murmura ele, enquanto bombeia em mim.

			Eu não respondo, porque, ah, porra.

			— Aí. Assim. — Ergo os quadris, a tensão crescendo, alta e forte, bem naquela parte mais profunda de mim que ele pressiona toda vez que empurra.

			— Não feche os olhos — ordena ele.

			Contra minha vontade, abro os olhos.

			Ele está observando meu rosto ao impulsionar, mais rápido e mais profundo, me observando ofegar de prazer enquanto me preenche ao máximo e se afasta apenas tempo suficiente para tornar muito melhor ao acariciar dentro de mim com o próximo impulso.

			Há quanto tempo eu odeio Wyatt Morgan?

			E há quanto tempo estou apenas com medo?

			Eu te falei, meu subconsciente sussurra, mas ele atinge aquele ponto doce bem fundo dentro de mim outra vez, e eu gozo, completamente desfeita. Meu orgasmo ruge para fora de mim, apertando, pulsando e espasmando em torno de seu pau duro, um grito silencioso em meus lábios, enquanto ele geme e se contém, se segurando dentro de mim, rangendo os dentes, os olhos ainda grudados nos meus, raiva fervilhando, dor fervilhando, liberação fervilhando.

			Nós dois formamos um par perfeito.

			E não é um pensamento tão assustador quanto deveria ser.

			Estou ofegante, minha respiração alta em meus próprios ouvidos, quando, de repente, ele congela.

			— Ah, merda — sussurra ele. Então fica de joelhos, puxando o pau para fora de mim e se cobrindo tão rápido que minha vagina quase estala. — Porra. Ellie. — Ele balança a cabeça, olhando em pânico ao redor da sala. — A gente não deveria ter feito isso.

			As palavras demoram um minuto para serem absorvidas.

			E ele aproveita meu silêncio perplexo para voltar a se vestir.

			— Porra. Desculpa. Eu…

			— Cala a boca. — Procuro as minhas roupas. Lágrimas inundarão e vazarão pelos meus olhos em uns dois segundos se eu não me controlar. — Só cale a boca.

			Eu também me levanto para pegar minhas roupas.

			— Ellie…

			— Cala. A. Boca.

			A simpatia. O arrependimento. O isso foi um erro. Está tudo nas duas sílabas do meu nome em seus lábios.

			Porra. Porra.

			Wyatt se move em minha direção, mas empurro seu peito até que ele recue.

			Ele está certo, é claro.

			É o Wyatt.

			Ele está sempre certo. Se isso foi um erro, se eu sou um erro para ele, então, sim, é claro que sou um erro.

			Um erro quem pensou que transar com o melhor amigo do irmão seria a solução para um coração partido.

			Eu não olho para ele enquanto corro para a porta.

			— Ellie — chama ele, em um sussurro abafado, mas o ignoro.

			Já fui o erro de alguém recentemente.

			E ao me lançar na noite fria de inverno e entrar no carro, prometo para mim mesma que nunca mais serei o erro de alguém outra vez.

			— Nunca mais — sussurro, ligando o carro.

			— Nunca mais — sussurro, acelerando pela rua dos meus pais.

			— Nunca mais — estou sussurrando em meio às lágrimas, cinco minutos depois, na I-256.

			Vejo o movimento na pista ao lado um segundo tarde demais.

			Há um clarão, faíscas, um estalo, um solavanco.

			Giro.

			Bato.

			Vidro estilhaçado.

			Chiado de metal.

			Dor.

			Dor quente e cegante.

			Nunca mais.

			É meu último pensamento antes de tudo ficar preto.
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			Seis meses depois…

			Wyatt Morgan, também conhecido como militar e pai solteiro, não sabe que um pedaço não resolvido de seu passado está escondido na banheira.

			A casa está muito quieta. 

			Talvez porque Tucker tenha ficado mudo assim que viu as meias e o sutiã pendurados no lustre do hall de entrada. 

			Eu me dou um tapinha mental nas costas. 

			É isso aí, pai. Apresente as festas quando ele ainda é jovem demais.

			Se Beck Ryder não fosse a coisa mais próxima que eu tenho de um irmão e se apenas estar aqui já não trouxesse de volta a mesma culpa que me acompanha nos últimos seis meses, eu estaria planejando colocar gelo nas cuecas que ele usa para modelar agora mesmo.

			Em vez disso, dou uma olhada superficial na sala de estar e sufoco um suspiro enquanto chuto meus sapatos no tapete da entrada e cutuco Tucker para fazer o mesmo. Livros, revistas, brinquedos robóticos, canecas e copos vazios estão espalhados por todas as superfícies planas da espaçosa sala, desde as mesas de centro até o amplo piso de madeira. A bagunça acaba com o efeito das altas janelas com vista para os abetos e carvalhos, que descem pela encosta da montanha até o vale, na pequena cidade de Shipwreck, também conhecida como Naufrágio, na Virgínia.

			Um cheiro sutil de madeira queimando paira no ar, e a enorme lareira de pedra, que separa a sala de estar da de jantar, precisa de uma limpeza. A cozinha está um desastre, com pratos, xícaras, tigelas, potes e panelas sujas espalhados por toda a parte.

			Pode ficar na minha casa no fim de semana, disse Beck. Alguém deveria ficar.

			Vá limpar minha casa no fim de semana, ele quis dizer.

			Ele precisa ter mais cuidado com quem deixa ficar aqui quando está fora.

			Uma foto de família me chama a atenção e faço o possível para não estremecer.

			A culpa ainda está ali. A culpa e a mentira.

			Eu a irritei.

			Foi tudo o que contei a Beck sobre o que havia acontecido antes do acidente de Ellie.

			Claro que irritou, foi o que Levi disse, porque ele também estava no hospital quando apareci para ver como ela estava, assim que recebi a mensagem de Beck no dia seguinte. Nunca fiquei tão feliz por ter um mediador, e também me senti um pouco menos merecedor de um. Depois do que passei na infância antes de minha mãe finalmente nos mudar para Copper Valley, isso até significava alguma coisa. Levi não sorriu quando acrescentou: Irritar a Ellie é o que você faz.

			Porra, cara, você tem os seus próprios problemas, Beck me disse. Não carregue mais essa culpa.

			E, assim, fui perdoado.

			Por eles, de qualquer maneira.

			Mas não por ela.

			E não por mim mesmo.

			Foi ficando mais fácil com o tempo, voltar ao ritmo das mensagens em grupo com todos os caras do bairro, mas estar aqui, na segunda — terceira, quarta? — casa de Beck, cercada por lembretes de sua irmã, me deixa mais tenso do que me senti meses atrás.

			Vir aqui foi uma péssima ideia.

			Mas não estou aqui por minha causa.

			Não por completo.

			Aperto o ombro de Tucker. Seu olhar se desviou do lustre para o recorte de papelão em tamanho real de Beck, de pé, vestindo apenas cuecas.

			O bronzeado forçado naquela coisa seria hilário, se meu filho não estivesse boquiaberto com o tanquinho de Beck. Viro a coisa e aceno com a cabeça em direção ao corredor, além da cozinha. 

			— Vamos, cara. Vamos encontrar os quartos. 

			Ele meio que acena de volta. Eu o guio pela cozinha e pelo corredor em direção aos dois quartos deste andar. Sua mala vai para o quarto de hóspedes, e estou prestes a jogar minha mochila dentro do principal, mas os lençóis amarrotados na cama king size de dossel, o copo d’água na mesa de cabeceira, a mala aberta ao lado da lareira de pedra cheia de — papagaios? — e o perfume de flores fazendo cócegas em meu nariz me fazem parar.

			Mas é a luz suave, piscando na porta do banheiro, que faz os cabelos da minha nuca se arrepiarem.

			Ergo a mão para impedir que Tucker se aproxime. 

			— Fique aqui — murmuro, meu pulso de repente martelando.

			Desde o Natal, tem sido apenas eu. Sozinho. Exceto um fim de semana por mês em que voo para Copper Valley, para visitar meu filho.

			Verificar um intruso? Durante vinte e oito dias por mês, posso lidar com isso.

			Mas logo no primeiro dia em que recebo Tucker para o verão? Justo quando não é só o meu pescoço que está em jogo?

			Não é assim que a nossa semana de férias deveria ser.

			Tiro o celular do bolso e ando suavemente para a porta do banheiro, a mão levantada para lembrar a Tucker de ficar parado e quieto.

			Ele tem apenas sete anos. 

			Isso não vai acabar bem.

			Mas assim que decido que dar o fora daqui e ligar para a polícia é, provavelmente, a melhor ideia, vejo o que está escondido no banheiro.

			Uma mulher.

			Sozinha.

			Na banheira.

			Seu cabelo escuro está preso em um rabo de cavalo curto no topo da cabeça. O som fraco da música country sai de seus fones de ouvido. Velas se alinham na prateleira da banheira e na plataforma em que ela está, causando um brilho bruxuleante. As bolhas de espuma estão tão altas que não consigo ver seu rosto.

			Meu coração fica apertado e se enche de culpa, mas eu o mando parar com isso.

			Beck permite que qualquer pessoa que peça fique nesta casa.

			Não é a Ellie.

			Seu cabelo está curto demais e escuro demais. Ellie sempre teve mechas loiras.

			Coloco os pés no frio piso de ladrilhos, estou prestes a pigarrear para chamar a atenção dela quando Tucker exclama: 

			— Um banho de espuma!

			A mulher grita, se endireita e gira, grandes olhos azuis se conectam aos meus por uma fração de segundo antes de desaparecer.

			Em um segundo, ela fica boquiaberta e com os olhos arregalados, como se estivesse tão chocada em nos ver quanto estamos em vê-la, e, no segundo seguinte, há respingos de água que fazem meu coração entrar em pânico, porque, porra, é a Ellie.

			Bolhas de espuma disparam pelo ar quando ela se afunda na água. Seu braço se agita, então o outro, balançando, descontrolado, como se ela estivesse tentando encontrar apoio para se levantar. Eu corro pelo ladrilho liso para agarrá-la na banheira profunda. Minha mão se conecta com a carne úmida e macia e, de repente, estou sendo acertado por um punho no peito quando ela emerge da água. 

			— Sai fora, babaca. Eu vou te cortar, porra! 

			Porra, essa voz.

			A frase sai de um rosto coberto de bolhas desde o topo da cabeça, da espuma que gruda em seus cílios, até o formato de uma barba comprida, mas eu conheço essa voz, e meu coração bate forte em algum lugar na minha garganta.

			— Ellie. Você está…

			Os olhos com bolhas piscam. 

			— Wyatt?

			O grito é amplificado pelas superfícies do banheiro, fazendo um eco na janela de vidro sobre a banheira, no espelho e no chão.

			Ela arqueja, olha para baixo, joga os braços sobre o peito coberto de bolhas e volta se abaixar, mas então grita e desaparece sob a água outra vez, os braços se agitando novamente, e o que diabos ela colocou ali que está deixando a banheira tão escorregadia?

			Eu me curvo para alcançar a banheira, agarro seu braço e o puxo, mas assim que ela volta à superfície, seus olhos se estreitam. 

			— Solta. Agora — grita ela, por baixo das bolhas que cobrem todo o seu rosto.

			— Para você se afogar? — Meu Deus, ela quase morreu da última vez que a vi. Não vou deixá-la se afogar.

			Não importa o quanto ela me irrite pra caralho.

			Ou como…

			Não.

			Não pense em Ellie de qualquer outra forma que não seja muito irritante e viva.

			Ainda assim, estamos tão perto que posso contar as manchas escuras em suas íris azuis e a nova lista de razões pelas quais ela tem para me odiar.

			E sei que ela está nua sob essas bolhas.

			Porra, porra, porra. Pense no seu filho. Lembre-se do Beck. Pensa no Beck de cuecas…

			Suas pálpebras se abrem e fecham, e mais ardor – de raiva, não de interesse – surgem delas. 

			— Eu não vou…

			Suas palavras são cortadas quando ela escorrega e se debate novamente. Ela não afunda, porque agarra minha camisa.

			E puxa.

			Forte.

			Escorrego no chão embaixo de mim e, de repente, estou caindo de cara nas bolhas. 

			O calor úmido atinge meu rosto e penetra na minha camisa. Me engasgo com uma golfada de água com sabão e saio cuspindo.

			Devo ter merecido isso. 

			E mais.

			— O que diabos foi isso? — Cuspo e tusso enquanto me afasto da banheira, porque, embora eu possa admitir para mim mesmo que mereço isso, não estou pronto para admitir para ela.

			E ainda estou chateado com ela por ter me ignorado de forma tão eficaz nos últimos seis meses.

			Ela se encolhe em um canto, segurando firme a torneira. 

			— Saia.

			— Pai, você está com bolhas na cabeça. — Tucker ri. — Posso ter bolhas também? Posso tirar uma foto sua? 

			A força do olhar de Ellie é tão quente que fico surpreso que as bolhas não tenham derretido. 

			— Saia. Agora — repete ela.

			Limpo a água do rosto e ignoro a ardência nos olhos. 

			— Com prazer. Não precisa me agradecer por tentar ajudar. 

			Ela me mostra o dedo do meio.

			Não é a primeira vez.

			Não será a última.

			Ellie Ryder e eu?

			Nos misturamos tão bem quanto água e lava.

			E não quero falar sobre como é bom pra caralho finalmente confirmar para mim mesmo que ela ainda está inteira.

			Que ela ainda está respirando.

			E que ela ainda me odeia.

			Mais ainda, se isso for possível.

			Odeio que ela me odeie, mas também preciso que ela me odeie.

			Porra, somos complicados.

			— Posso tomar um banho de espuma também? — Tucker quer saber, enquanto eu o puxo para fora do quarto, pegando minha mochila e, em seguida, sua mala do quarto de hóspedes. A água escorre da minha camisa e pinga no corredor enquanto nos dirigimos para as escadas.

			Foda-se o Beck.

			Ele sabia.

			Ele sabia que ela estaria aqui.

			Cara, sério, tire o pau da bunda, engula o orgulho e fica na minha casa em Shipwreck. O Tucker vai adorar o festival dos piratas, e você não vai conseguir uma cama mais confortável. Ou uma chance melhor de ensiná-lo a jogar Pac-Man. Ou férias tão baratas. Quanto você está pagando de pensão alimentícia? Porra.

			— Isso foi engraçado, pai. Você estava tomando banho de espuma com uma garota. A mamãe diz que estou velho demais para tomar banho com outra pessoa, mas você é muito mais velho do que eu e estava fazendo isso. A gente pode tomar banho de espuma juntos? Não vou contar para a mamãe. Prometo.

			Meu coração dispara de novo, mas, desta vez, é por um motivo totalmente diferente.

			Quantas vezes ele prometeu à mãe que não vai me contar?

			Ele já cresceu quatro centímetros desde que o vi por dois curtos dias, no mês passado.

			O que mais estou perdendo?

			Esqueça a Ellie.

			Beck não estava mentindo sobre o quão bem ela está se curando. Ela vai ficar bem e pode me odiar o quanto quiser.

			Tucker é a única pessoa em que preciso me concentrar na próxima semana, enquanto estou de licença. Por cada minuto livre pelo resto do verão, até que eu tenha que levá-lo de volta para a mãe.

			— Sim, amigão. Vamos ver se há uma banheira grande lá em cima. 

			Espero que Ellie vá embora pela manhã. Mas, mesmo se ela não for, podemos evitá-la. A casa é grande e temos muito o que fazer em Shipwreck.

			Ela pode ter invadido a casa, mas não vai interferir nas minhas férias com meu filho.

			A menos que ela precise de mim.

			Não que ela vá admitir.

			E não que eu queira admitir.

			Esfrego a mão no rosto enquanto entramos no primeiro quarto do segundo andar. A cama queen size é decorada com um edredom que mostra Beck de cueca, e as fronhas são impressas com fotos semelhantes dele piscando.

			Filho da puta louco.

			— Papai, por que a foto do seu amigo está em todo lugar? E por que ele está pelado? — pergunta Tucker.

			Esta vai ser uma longa semana.
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			Meu bloco de desenho.

			Deixei meu bloco de desenho na sala de estar.

			Bem para onde Wyatt Morgan está indo com seu filho.

			Puxo meu celular pingando da água – que maravilha – e me coloco na beirada da banheira, sufocando um gemido com a dor que irradia do quadril esquerdo até o joelho. As cicatrizes não estão mais vermelhas e gritantes, mas ainda são feias e retorcidas, e eu ainda não consigo me mover tão rápido quanto antes.

			Ainda mais depois de escorregar na banheira três vezes. Então a resposta é sim, ainda preciso daquele tapete antiderrapante idiota.

			Droga.

			Depois de limpar o pior das bolhas do rosto, faço o possível para não mancar pelas toalhas que jogo no chão para evitar que escorregue no piso de ladrilho liso. O ar está frio agora, mas meu roupão está quente, graças ao aquecedor de toalhas de Beck.

			Assim que coloco os chinelos — chinelos simples de vovó com palmilhas antiderrapantes, claro — e o celular no bolso do robe, cuidadosamente abro a porta do quarto com um rangido.

			Há vozes, mas soam como se estivessem vindo de cima.

			Demoro mais do que deveria para chegar à cozinha, pegar uma caixa de arroz instantâneo, pelo visto meu irmão não tem arroz branco aqui, e secar meu celular da melhor maneira que posso.

			E então vou em busca do meu bloco de desenho.

			Não está na mesa de canto de vidro, em nenhuma das pilhas de revistas, ou enfiado na manta de crochê marfim do sofá de couro marrom. Nem está entre as almofadas do sofá ou escondido nas poltronas reclináveis. Nem nos jornais ou na correspondência velha na mesa de centro, ou na lareira.

			Olho para a pilha de revistas outra vez, minha pressão arterial começa a subir.

			Ninguém pode ver meu bloco de desenhos.

			Ainda mais uma pessoa com menos de dezoito anos.

			Ou talvez com trinta.

			Ou com um pênis.

			Ou que se aproxima de mim quando estou na banheira.

			Meu irmão vai levar uma bronca assim que meu celular secar.

			Eu estava rabiscando aqui de tarde, depois de descarregar o carro. Eu deveria ter aceitado a ajuda da Monica, mas é a semana do casamento dela, e sou a dama de honra, droga, e não a amiga que precisa de babá. Me sentei naquela poltrona reclinável, a girei para ficar de frente para a paisagem e desenhei…

			Não importa o que desenhei.

			O que quero dizer é que me lembro claramente de ter colocado o bloco de desenhos bem ali na mesa.

			E sumiu.

			Nada mais desapareceu.

			Só meu bloco de desenho.

			Um som de riso vindo de cima me faz olhar para a escada. Eu poderia perguntar a Wyatt onde ele o colocou.

			Ou ser educada e perguntar se ele o viu. Os tons de sua voz também parecem vir de cima. Baixo, profundo e cuidadosamente articulado, porque Wyatt é assim.

			Sempre calmo.

			Sempre no controle.

			Sempre certo pra caramba.

			Mesmo sobre erros. Ah, merda, Ellie, a gente não deveria ter feito isso.

			Balanço a cabeça, porque as duas coisas que eu não vou pensar de forma alguma são no corpo quente, suado e nu de Wyatt no meu, e o som de metal e vidro sendo esmagados a cem quilômetros por hora no escuro total.

			Porra.

			Porra.

			Agora estou pensando nisso.

			Naquela escuridão. E no frio. E na dor.

			O frio começa no meu fêmur esquerdo, espalha um arrepio pela minha bexiga e sobe para aquele ponto logo abaixo da parte inferior do meu esterno. O cheiro de sangue inunda meu nariz. Minha visão se estreita, minha pele fica pegajosa e sinto uma coceira entre as omoplatas, enquanto meus pulmões se encolhem para o tamanho de uma noz.

			Estou me afogando.

			Estou me afogando em metal quente, vidro afiado e flocos de neve.

			Não é real.

			Estou segura.

			Não é real.

			Agarro a borda da poltrona de couro e me concentro em uma única folha verde tremulando em um carvalho no jardim da frente.

			Brisa fresca de verão. Sol quente de verão.

			Estou segura.

			Estou segura.

			Estou segura.

			Meus dedos formigam e minhas pernas vacilam, mas agora posso ver além da árvore. Meus pulmões se expandem um pouco mais, e a agitação em meus ouvidos desaparece tão rápido quanto chegou.

			Estou bem.

			Estou bem.

			Minha pele se arrepia quando o último resquício do meu ataque de pânico diminui, já se passaram dois meses desde o último, eles já deveriam ter parado de acontecer, e um movimento refletido no vidro me deixa mais tensa.

			— Vá. Embora — digo, cerrando os dentes.

			Wyatt está na parte inferior da escada. Eu não o ouvi chegando.

			Mas ouvi o Wyatt de seis meses atrás.

			Porra, Ellie… a gente não deveria ter feito isso.

			Cometemos um erro.

			Você é um erro.

			Aperto os olhos, porque ele não disse isso.

			Ele não disse nada além de que a gente não deveria ter feito isso.

			Mas por que a gente não deveria?

			Não demorou muito para os espaços em branco serem preenchidos.

			Eu fui um erro.

			Primeiro Patrick: Ficar juntos por tanto tempo foi um erro. Se eu amasse você, não estaria apaixonado por outra pessoa. E depois Wyatt: Porra, Ellie, isso foi um erro.

			— Você está bem? — pergunta ele, e sua voz provoca outra rodada de calafrios.

			Mas este não é o mesmo calafrio de pânico ainda fazendo minhas coxas e joelhos tremerem, enviando aquela dor mais profunda para o meu fêmur esquerdo.

			Não, este é um calafrio de arrependimento.

			— Só um pouco nua — respondo, porque estou nua sob o roupão e, pelo visto, me sentindo uma idiota.

			Vejo seu reflexo sutil na janela, enquanto sua cabeça vira para o lado, como se ele não quisesse me olhar nua.



OEBPS/Images/RostoFlertandoComOInimigo.jpg
fidiiso

PIPPA GRANT

AUTORA BEST-SELLER DO USA TODAY

”Lg' OPOH/Z( ishMg






OEBPS/Images/Wyatt.png





OEBPS/Images/CapaFlertandoComOInimigobaixodpi.jpg
SERIE BRO CODE

PIPPA GRANT

AUTQRA BEST-SEL L BR DO WSA TODAY







OEBPS/Images/Ellie.png





